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Férias na Ilha da Fantasia

Para os Amantes do Romance

Já imaginou como seria ser a estrela de um romance? Por que perder tempo apenas lendo quando você pode ser a protagonista da sua própria história, criada exclusivamente para você?

Venha, deixe sua imaginação voar.

Se você pode sonhar, nós podemos construir. Ligue hoje. Não espere. Nossa equipe amigável está aguardando por você.

*Preços variáveis. Termos e Condições se aplicam.

Querida Ilha da Fantasia,

Com base no seu anúncio, acredito que meu pedido seja atípico em relação aos que presumo que vocês normalmente recebem. Não estou buscando conhecer pessoalmente o namorado dos meus livros, nem me tornar a heroína do meu romance favorito. O que preciso é um pouco mais complexo, e vocês são os únicos que podem me proporcionar isso.
Sou uma autora de romance contemporâneo. Recentemente, minha editora me procurou desejando que eu escrevesse uma série de romances de vampiros. Parece que o romance paranormal, particularmente aqueles com vampiros, é muito lucrativo. Concordei em tentar, embora não seja realmente o meu forte.

Li todos os romances de vampiros que pude encontrar de uma grande variedade de autores. Pesquisei sobre vampiros no Google e estudei sua história em mitos e lendas, arte e cinema, e assisti a horas e horas de filmes de vampiros.

O que aprendi é que não há consistência quando se trata de vampiros. Alguns são mortos-vivos. Outros estão vivos. Podem ser humanos, alienígenas ou outra espécie completamente diferente. Alguns são bons. Outros são maus, tendo condenado suas almas.

Alguns vampiros têm poderes sobrenaturais incríveis, como a capacidade de se transformar em qualquer animal ou forma. Outros só podem ser distinguidos por sua necessidade de sangue e aversão ao sol. Alguns explodem em chamas quando a luz do sol os atinge, e outros brilham.

Ah, e nem todos se alimentam de sangue. Alguns se alimentam de emoções ou energia psíquica, como sexo. A variedade parece infinita, e a única coisa que todos parecem ter em comum são suas presas muito afiadas e pontiagudas.

O problema é que simplesmente não acho os vampiros sexy ou desejáveis como interesse amoroso, embora os autores e criadores tenham feito um trabalho maravilhoso com sua arte. Por causa do árduo trabalho deles, sei que posso criar vampiros críveis e realistas para minha série, mas como posso fazer meus leitores se apaixonarem por eles quando eu mesma não estou?

É aqui que espero que vocês possam ajudar. Gostaria de conhecer uma variedade de vampiros. Entrevistá-los, conversar com eles cara a cara em seu habitat natural e talvez até sair em um encontro ou dois. Preciso experimentá-los por mim mesma e ver o que há neles que os leitores acham tão atraente.

Como disse anteriormente, já que os vampiros não existem no mundo real, vocês são os únicos que podem me ajudar com isso. Tenho certeza de que vocês têm uma lista de espera de pessoas querendo fantasias legítimas. Espero que possam atender ao meu pedido.

Aguardando ansiosamente sua resposta, (Estou com um prazo apertado)

Felicia Jones, também conhecida como Moxie Calhoun,

Autora de Romances
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Felicia Jones desceu do hidroavião para o píer flutuante. As brisas amenas e temperaturas em torno dos 23 graus eram muito mais agradáveis que o calor opressivo e a umidade da cidade de onde ela vinha. Ela se afastou da água e pisou em terra firme para dar espaço aos outros passageiros que desembarcavam.
Na costa, um comitê de boas-vindas aguardava. Uma jovem polinésia encantadora, em trajes típicos, deu um passo à frente.

— Bem-vinda à Ilha da Fantasia.

Felicia se inclinou para que ela pudesse colocar o colar de flores em seu pescoço.

— Obrigada.

— Por aqui, por favor. — A mulher fez um gesto em direção a uma área gramada onde um pequeno grupo de homens em trajes da ilha tocava música suavemente.

Havia seis passageiros no avião com ela. Felicia os ouvira especular animadamente sobre suas fantasias e como elas se desenrolariam. Como sempre acontece quando leitores sérios se reúnem, vários nomes de autores foram mencionados. Felicia ficou divertida ao ouvir seu pseudônimo e uma de suas séries de livros mais populares serem mencionados, mas permaneceu quieta, não querendo revelar sua identidade.

O entusiasmo dos outros viajantes era contagiante. Felicia se pegou mudando do modo pesquisadora para o modo aventureira. Ela precisava desse lembrete para não levar a vida tão a sério. Se não conseguisse alcançar seus objetivos, o pior que poderia acontecer seria ter que devolver o adiantamento que recebeu. Mesmo que não conseguisse uma história de vampiro desta viagem, ela definitivamente poderia usar sua experiência em um romance contemporâneo para sua base fiel de leitores.

Olhando ao redor, ela sentiu a última de suas tensões ir embora. Fazia muito tempo que não se permitia relaxar. Não se lembrava da última vez que tinha tirado férias. Sempre havia outro manuscrito para escrever, prazo para cumprir ou livro para promover. A vida de uma escritora podia ser exaustiva.

Felizmente, ela era uma escritora bastante prolífica. Havia terminado o último livro de sua série "Voltando para Casa", e os três livros estavam com a editora aguardando publicação. Ela também tinha uma nova série militar pela metade, um ano antes do previsto, junto com alguns contos de feriados. Estava em uma boa posição para tirar uma folga.

Com sua taça de champanhe em uma mão, dada a ela por um garçom, Felicia ficou de pé com os outros enquanto o anfitrião, Sr. Blanc, os cumprimentava. Ela ouviu seu discurso com metade da atenção e quando ele ergueu sua taça em um brinde, Felicia ergueu a dela também.

— Que comece a aventura — disse ela suavemente.

Da lagoa, eles foram transportados em carrinhos de golfe cobertos por toldos até outra área de recepção no gramado em frente a uma antiga casa de plantação branca. Mesas estavam dispostas e um buffet ocupava uma área. Faminta após horas de viagem, Felicia comeu até se sentir satisfeita e a visão das iguarias não a tentasse mais.

O sol do final da tarde lentamente mergulhou atrás do horizonte. Seu brilho vermelho-dourado esmaeceu para um tom azul-acinzentado e gradualmente para a escuridão da noite. Tochas tiki estrategicamente posicionadas, feitas de bambu, foram acesas, proporcionando luz e alívio contra os insetos.

Um por um, seus companheiros de viagem desapareceram até que ela ficou sozinha. Enquanto ela estava sentada bebericando o ponche de frutas com abacaxi, o ar ficou carregado, como acontece antes de um raio. Será que nuvens de tempestade haviam aparecido? Ela olhou para o céu noturno límpido.

Ela estremeceu e arrepios surgiram em seus braços. Os pelos de sua nuca se eriçaram. A sensação de estar sendo observada a envolveu tão fortemente que Felicia virou a cabeça de um lado para o outro, procurando a fonte daquele olhar intenso.

— Srta. Jones, ou devo chamá-la de Srta. Calhoun? — perguntou o Sr. Blanc.

A pergunta dele a assustou, e ela pulou. Estivera tão concentrada em sua busca pela escuridão ao redor que não o notara se aproximando.

— Felicia está ótimo. Ter dois nomes pode ser confuso. Prefiro, sempre que possível, usar meu nome verdadeiro.

— Muito bem. Felicia então — disse ele com seu leve sotaque britânico. — Peço desculpas pelo atraso, mas tivemos que esperar o anoitecer para que sua fantasia pudesse começar.

Ela sorriu com pesar.

— Claro. Vampiros são criaturas da noite, não são?

— Certamente. Consegui um guia para ajudá-la em sua pesquisa. Você ficará com ele em sua casa, e ele a apresentará aos outros, permitindo que você conduza suas entrevistas. Por favor, siga suas instruções à risca. Não posso enfatizar isso o suficiente. Sua segurança depende disso. Ele não é apenas seu especialista, é seu guarda-costas. Fui claro?

Séria agora, Felicia assentiu.

— Sim, muito. Farei o que ele disser.

Exalando um suspiro de alívio, o Sr. Blanc disse:

— Obrigado. Aqui está ele. Srta. Felicia Jones, posso apresentar-lhe o Sr. David Carmichael?

Felicia se virou para ver outro homem que ela não havia notado, ou sentido se aproximar, parado ligeiramente atrás dela. David Carmichael era um homem alto e esguio com cabelos castanho-loiros que caíam abaixo da linha do queixo até quase os ombros. Seu rosto comprido, lábios finos e pequenos e nariz estreito lhe davam uma aparência aristocrática. Sua expressão solene falava de um rosto que raramente sorria. Ele não era nem feio nem atraente.

Felicia se levantou e estendeu a mão.

— Olá.

O Sr. Carmichael a pegou, levou-a aos lábios e beijou o dorso.

— É um prazer conhecê-la.

Ela teria pensado que o gesto era uma afetação de sua parte, mas pareceu totalmente natural. Talvez fosse seu leve sotaque britânico que o tornasse aceitável. Ele soltou sua mão prontamente, e ela a devolveu ao seu lado, ignorando o formigamento que o beijo dele deixou.

— Está pronta? — ele perguntou.

— Sim, estou. Deixe-me pegar minhas coisas. — Ela pegou sua bolsa e capa do laptop da mesa e se inclinou para agarrar a alça de sua pequena mala de rodinhas.

— Permita-me. — O Sr. Carmichael alcançou sua bagagem e laptop.

Felicia entregou os itens com gratidão. Ela não tinha problemas em permitir que um homem carregasse suas malas.

Ele colocou o laptop debaixo de um braço e a mala na mão, deixando uma livre.

— Depois de você — disse ele, apontando para o carro de luxo preto com vidros escuros estacionado a alguns metros de distância.

Como ela não o tinha notado antes, nunca saberia.

Ao avançar, ele colocou uma mão leve em seu cotovelo, guiando-a sutilmente. Novamente ela sentiu aquela faísca de atração e a reprimiu. Ela estava ali para ganhar experiência em primeira mão com vampiros, não para fazer uma conexão amorosa.

Quase como se tivesse lido sua mente, ele perguntou:

— Você é casada, Srta. Jones?

— Por favor, me chame de Felicia.

— Então você deve me chamar de David.

— Não, não sou casada, noiva, nem estou namorando ninguém seriamente — disse Felicia, sem saber por que havia acrescentado a última parte.

Eles chegaram ao carro. Ele abriu a porta para ela, e ela deslizou para dentro. Uma vez acomodada, ele a fechou, colocou suas coisas no banco de trás e juntou-se a ela no veículo. Ela esperou até que o carro estivesse em movimento para dizer:

— Por que você pergunta?

— Você escreve histórias tão envolventes. Fico me perguntando qual é a fonte da sua inspiração — ele disse.

— Eu tenho uma imaginação muito fértil. Além disso, sou uma mulher. Escrevo o que gosto de ler. De certa forma, presto o mesmo serviço que este lugar — ela disse, fazendo um gesto com as mãos para abranger Fantasy Island. — Eu dou às mulheres fantasias impressas.

— Seu público é grande e diversificado. Como você sabe o que vai agradar a todos eles? Eles vêm de diferentes origens, raças, etc. Como você sabe o que vai vender? — ele perguntou.

— Eu não penso dessa maneira. Como eu disse, sou uma mulher e basicamente todas nós queremos a mesma coisa: amar e ser amadas em troca. Queremos a segurança de um compromisso. Um homem, ou parceiro significativo, que faça um esforço para nos entender. Alguém com quem possamos ser nós mesmas, sem medo de condenação ou rejeição.

Ele olhou para ela.

— Em outras palavras, as mulheres querem aceitação.

— Sim, não queremos todos? — Ela pensou por um momento. Então o que ele disse fez sentido. — Como você sabe que eu escrevo romances envolventes? O Sr. Blanc lhe contou?

Mais uma vez, seu olhar encontrou o dela.

— Não, li alguns dos seus livros, revisei entrevistas que você deu, examinei seu blog e ouvi podcasts onde você era a autora em destaque. Em resumo, pesquisei sobre você. Não permito que qualquer um entre na minha casa.

Seu prazer florescente morreu uma morte súbita. É por isso que nunca compensava ficar convencida quando alguém mencionava seu trabalho, embora ela não pudesse se ofender. Era justo. Se a situação fosse inversa, ela teria feito o mesmo.

— Eu poderia ter ficado em um hotel.

— Não, você realmente não poderia, a menos que eu estivesse com você. Algumas das criaturas que você vai conhecer não são particularmente domesticadas. É melhor que você tenha proteção.

Esta era a segunda vez em menos de uma hora que a ameaça à sua segurança havia sido aludida. Um arrepio de apreensão percorreu sua espinha. De alguma forma, ela pensou que sendo isso uma fantasia, nada disso seria real. Algo como uma casa mal-assombrada em um parque de diversões. As coisas poderiam ficar um pouco assustadoras, mas não haveria uma ameaça real envolvida.

— Eu deveria me preocupar?

Ele cobriu a mão dela com a sua onde ela repousava em sua coxa ao lado da alavanca de câmbio.

— Você está segura comigo. Sozinha, nem tanto. Faça o que eu digo, e tudo ficará bem.

O silêncio caiu entre eles enquanto ele dirigia pela pequena comunidade. Fantasy Island estava situada em uma ilha montanhosa comumente encontrada no Oceano Pacífico. A base ficava nas terras baixas da costa e tinha a aparência de uma pequena cidade. Havia cabanas e casas, celeiros e alguns pequenos negócios. Os muitos barcos puxados para a praia e no pequeno porto com redes penduradas falavam de uma vibrante indústria pesqueira. Ela supôs que quando você vive em uma ilha onde a única maneira de chegar é de avião ou barco, você aprende a ser autossuficiente.

A parte desenvolvida da ilha logo deu lugar à floresta tropical. Logo eles estavam em uma estrada montanhosa, subindo constantemente. Como as janelas estavam abaixadas, Felicia podia ouvir o bater das ondas abaixo. O ar cheirava a coisas verdes, terra e sal.

A estrada continuava a curvar e eles romperam as árvores para revelar uma vista deslumbrante abaixo. Grandes ondas batiam na costa rochosa. As cristas brancas brilhavam prateadas ao luar. Felicia estava tão encantada com a visão que mal teve tempo de se preocupar com a falta de guarda-corpo protetor que a impedia de mergulhar centenas de metros até sua morte.

Sem aviso, uma névoa pesada desceu, espessando rapidamente para uma densa neblina. Os faróis baixos mal a penetravam. Felicia agarrou os apoios de braço do centro e da porta do passageiro com tanta força que tinha certeza de que suas unhas deixaram marcas.

— Você não deveria diminuir a velocidade?

David olhou para ela.

— Nervosa? Não fique. Eu lhe disse, você está perfeitamente segura comigo. Não deixarei que nada aconteça com você.

— Olhos na estrada, se não se importa. — Tudo o que ela podia ver era outro carro vindo em direção a eles saindo da neblina, e eles desviando da estrada para evitá-lo.

Ele deu uma risada baixa.

— Vamos atravessá-la logo.

Não seria rápido o suficiente para ela. A neblina se tornou um cobertor impenetrável antes de desaparecer repentinamente. O queixo de Felicia caiu, seus olhos se arregalaram e ela inspirou profundamente.

Carros passavam por eles em uma rua movimentada da cidade. Pedestres caminhavam de mãos dadas pelas calçadas ou se agrupavam conversando. Um ônibus vermelho de dois andares passou na direção oposta. A visão dele finalmente soltou sua língua.

— Onde estamos? — ela perguntou, incapaz de acreditar no que seus olhos lhe diziam.

— Chelsea. Isso seria Londres, Inglaterra, para você — ele disse.
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— Como... por quê...? — Felicia gaguejou.

— Quanto ao como, é a Ilha da Fantasia. Tudo é possível. Quanto ao porquê, tenho uma casa aqui. É onde ficaremos enquanto caçamos vampiros — disse David.

Felicia olhava boquiaberta, com o rosto pressionado contra a janela fechada como uma criança. Real ou não, era o mais perto que ela já chegara de visitar o país europeu, e não queria perder um segundo sequer. David foi gentil o suficiente para apontar algumas coisas para ela enquanto dirigia.

Logo chegaram em frente a uma casa de tijolos. A casa ficava em um terreno de esquina e tinha três andares. O portão ao redor era de tijolos vermelhos na metade inferior e ferro forjado preto na parte superior, com pequenas lanças em estilo romano.

— Como vocês, americanos, dizem: "Lar doce lar".

— Esta é a sua casa? — ela perguntou, atônita.

— Uma delas, sim. Fique aí — ele disse e saiu do veículo.

Felicia estudou o edifício enquanto esperava que ele desse a volta para abrir sua porta. Havia uma profusão de trepadeiras floridas de lilás subindo pela frente da casa e fluindo sobre os portões. Não era o visual bem cuidado dos jardins ingleses que ela esperava da televisão e da internet. Sua porta se abriu, interrompendo seus devaneios.

— Venha — ele disse, estendendo a mão.

Ela colocou a sua na dele e permitiu que ele a ajudasse a sair. Assim que ela ficou ao lado dele, ele fechou a porta, abriu a porta traseira do passageiro e pegou seus pertences.

— Só ficaremos aqui o tempo suficiente para nos refrescarmos. Tomei a liberdade de selecionar uma roupa para você usar esta noite — ele disse.

Ligeiramente ofendida, ambas as sobrancelhas dela se ergueram quando perguntou: — Há algo de errado com o que estou vestindo?

Como regra, ela passava a maior parte do tempo em jeans e camisetas, ou jeans e moletons no inverno. Como estava em casa na frente do computador, não havia ninguém para reclamar. No entanto, ela aproveitou a oportunidade para se vestir um pouco mais profissionalmente para sua viagem. Ela usava uma calça larga verde-esmeralda com o blazer sem forro combinando, caso sentisse frio no avião. Com isso, ela combinou uma blusa sem mangas cor creme em um material brilhante.

O olhar dele a percorreu dos pés à cabeça. — Você está bonita, mas não exatamente apropriada para onde vamos esta noite.

Apaziguada, ela disse: — Você é o especialista.

— Sim, eu sou.

David destrancou e abriu o portão de ferro, fazendo sinal para que ela fosse à frente. Assim que ela passou, ele entrou e o fechou atrás deles, e então a conduziu até a enorme porta da frente. Ele digitou o código e deu um pequeno grunhido satisfeito quando destrancou. — Só um segundo enquanto desarmo o sistema de segurança.

Felicia esperou pacientemente até que ele desse o sinal de liberação.

O saguão estreito
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